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Quebra-Cabeça
Há muitas partes e características internas do Rails.  

O seu trabalho é adivinhar de quais delas, listadas 
dentro da piscina, precisamos para aplicação web e, 
então, colocá-las nas linhas em branco abaixo.  
Você não precisará de todas elas. 

Lembrete: cada coisa 
dentro piscina só pode 
ser utilizada uma vez!

Testando o 
framework

Biblioteca do 

ActiveRecord

Gráficos da parte 
do Servidor

Emailer Embutido

Servidor de serviço HTTP Framework ActionPack

SQLite3 RDBMS 

Serviços baseados em REST
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O Rails cria a estrutura básica da sua aplicação inicial, mas 
você ainda precisa adicionar o código que é específico para 
o que você quer. 

Como a aplicação de cada pessoa é diferente, mas o Rails 
tem algumas ferramentas ou artimanhas que o tornam mais 
fácil para a criação de um código customizado?

Bem, para falar a verdade, tem sim. Você percebeu como o 
Rails criou toda a estrutura do arquivo para você, quase 
como se ele soubesse do que você precisaria? 

Isso ocorre porque as aplicações do Rails seguem 
firmemente a nomeação de convenções.

Agora você precisa adicionar o seu próprio 
código à aplicação padrão

Aplicações Rails sempre seguem convenções
Todas as aplicações Rails seguem a mesma estrutura básica de arquivos e utilizam nomes 
consistentes para tudo. Isto torna a aplicação mais fácil de entender, mas também significa 
que as ferramentas internas do Rails entenderão como as suas aplicações funcionam. 

Por que isto é importante? Bom, se as ferramentas souberem como a sua aplicação está 
estruturada, você pode utilizá-las para automatizar muitas tarefas de codificação. Desta 
forma, o Rails consegue utilizar convenções para gerar o código para você, sem que você 
tenha que configurar a sua aplicação web. Em outras palavras, o Rails segue convenção 
sobre configuração.

Vamos olhar uma das ferramentas mais poderosas  
do Rails: o scaffold.

P: Falando de Ruby e Rails. 
Qual a diferença entre os dois?

R: Ruby é uma linguagem 
de programação. Rails é uma 
coleção de scripts Ruby. Assim, o 
servidor web, o framework de 
aplicação ActionPack e os scripts 
de ferramenta embutidos são todos 
scripts Ruby, portanto, parte do Rails. 

P: Como edito a página 
principal do meu site? 

R: usando o arquivo HTML no 
arquivo public/index.html,
abaixo do diretório da aplicação. 
O diretório público contém todo o 
conteúdo estático para a aplicação. 

P: E se eu quiser usar outro 
servidor de web? Como faço? 

R: Faz sentido utilizar o 
servidor web embutido durante o 
desenvolvimento. Se você quiser, 
pode trocar o servidor atual da sua 
aplicação por outro servidor. 

P: Faz diferença a pasta em que 
estou ao executar ruby 
script/server?

R: Sim, claro. Você precisa 
estar na pasta que contém a sua 
aplicação web.

P: Isto é o que compila o meu 
código?

R: Ruby é uma linguagem 
interpretada, como JavaScript. Isto 
significa que não é necessário 
compilação. Você pode alterar o seu 
código e executá-lo imediatamente. 

Princípio 
Rails:
Convenção
Sobre
Configuração

não existem
Perguntas Idiotas



























22 Capítulo 1

rails fala

Use a Cabeça: Olá, Rails! Estamos muito 
felizes em ter você no nosso grupo.

Rails: Por favor, me chame de Ray. Também 
estou feliz por fazer parte. 

UC: Deve ser complicado encontrar uma pausa 
na sua agenda tão agitada. 

Rails: Com certeza! Estou ocupado com 
conexões de banco de dados, lógicas de 
aplicação e páginas de web para servir e não 
tenho muito tempo para o que vocês chamam de 
“Vida particular”, mas tudo bem, tenho bons 
amigos. 

UC: Uma coisa que fico me perguntando, se 
não for lhe ofender, é claro, é por que tantos 
diretórios ao criar uma aplicação nova? 

Rails: O que posso dizer? Sou um cara 
prestativo! Aprendi com o tempo como as 
pessoas querem fazer em suas aplicações. Não 
gosto de ver as pessoas fazendo as mesmas 
coisas várias e várias vezes, ainda mais 
manualmente. 

UC: Mas isso não é um pouco… como posso 
dizer... confuso? 

Rails: Ah! Por favor! Sou um cara 
convencional, sem surpresas. Uma vez que você 
aprender como eu trabalho, vai ver que é fácil e 
vai querer usar sempre. 

UC: Soube que você não gosta de ser 
configurado?

Rails: Você consegue me configurar se quiser, 
mas a maioria das pessoas prefere trabalhar da 
forma que eu gosto: Convenção sobre 
Configuração. Capiche?

UC: Ah, sim! É um dos seus princípios de 
design, não é? 

Rails: Sim, e também Não Seja Repetitivo.

UC: E o quê?

Rails: Não Seja Repetitivo.

UC: E o quê?

Rails: Não… Ei, você é engraçadinho. 

P: Onde a lógica de negócio 
deveria ficar na minha aplicação 
web?

R: Bom, tudo vai depender do 
que você entende por “lógica de 
negócio”. Algumas pessoas definem 
como as regras associadas ao 
gerenciamento de dados. Neste 
caso, a lógica de negócio fica no 
modelo. Outras pessoas definem 
como as regras que controlam o 
fluxo de trabalho do sistema – como 
que características a aplicação tem 
e em que seqüência o usuário as 
acessa. Neste caso, a lógica de 

negócio fica  no controlador. Daqui 
por diante, utilizaremos “lógica de 
modelo” e “lógica de aplicação” para 
diferenciar estes dois casos. 

P: Qual a diferença entre o 
controlador e a visualização? 

R: A visualização decide como a 
aplicação vai parecer e o controlador 
decide como ela vai funcionar. 
Sendo assim, a visualização vai 
definir a cor do botão em uma 
página web e qual texto aparece na 
mesma, mas o controlador decidirá 
o que acontece quando o botão é 
pressionado. 

P: Então qual código vou 
escrever mais? 

R: Vai depender da aplicação e 
do desenvolvedor. Se você descobrir 
que estão adicionando mais um 
tipo de código do que outro, vai 
querer pensar com cuidado se a 
próxima parte do código que está 
adicionando é do tipo apresentação, 
interação ou modelação. 

Fala Rails
Na entrevista desta semana: 
Perguntamos ao framework mais radical 
do momento o que o faz ser tão maneiro:

não existem
Perguntas Idiotas
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Rails pode gerar migrações

Lembre-se de quando geramos a aplicação via scaffold utilizando:

Que o generate é um script para criar código Ruby. A boa notícia é que 
generate não só escreve código padrão scaffold, mas também gera migrações. 

Agora suponhamos que você tenha digitado esse comando:

Isto geraria um novo arquivo de migração em branco. Poderíamos, então, adicionar o código 
Ruby para modificar a tabela. O problema é: até o momento não sabemos como escrever o 
código para completar o processo de migração. 

O que fazemos então? E o que o bondoso Rails pode fazer por nós? 

ruby script/generate scaffold ticket name:string seat_id_seq:string 

address:text price_paid:decimal email_address:string

Na verdade, não 

digite isso.  
ruby script/generate migration PhoneNumber

P: Alguns códigos na migração 
parecem que estão recriando a 
tabela. Por que isso?

R: Migrações podem fazer 
muito mais do que estamos 
mostrando aqui. Por exemplo, 
cada migração tem a habilidade 
de desfazer-se. É por isso que 
o código criará uma nova tabela 
combinada pelo código que pode 
recriar a tabela. Você ainda não 
precisa saber muito sobre isso. 

P: Não preciso entender o 
código? É importante entender de 
código Ruby para dominar o 
Rails? 

R: Quanto mais você entender 
Ruby, mais controle do Rails você 
terá. No percurso deste livro você 
aprenderá mais e mais sobre a 
linguagem Ruby. 

P: Se a migração é só um script 
Ruby, porque tenho que usar o 
rake? Por que não posso só 
executar o script? 

R: Boa pergunta. Algumas partes 
do Ruby são projetadas para serem 
executadas diretamente e outras 
não. Migrações são projetadas para 
serem executadas diretamente. 

P: Sim, tudo bem – mas por 
quê? 

R: rake é “mais esperto” 
do que ruby. Ao chamar rake 
db:migrate, você está, na 
verdade, dizendo ao rake: “Tenha 
certeza de que todas as migrações 
foram executadas”. rake pode 
decidir não fazer uma migração e 
mudanças se ela não for necessária. 
Ruby não consegue tomar essas 
decisões sozinho. 

P: Eu posso editar a minha 
tabela de ingressos 
manualmente? 

R: Você poderia, mas é melhor 
gerenciar a sua estrutura de banco 
de dados com migrações. Quando 
a sua aplicação já está funcionando, 
você precisará recriar as estruturas 
de dados no banco de dados 
em produção. Se você utilizar as 
migrações, então o rake poderá 
fazer com que as estruturas de 
dados, em seu banco de dados de 
produção, forneçam o que você 
precisa para a sua aplicação. Se 
você modificar a sua estrutura de 
dados manualmente, as coisas 
podem sair da sincronização 
facilmente. Com a maioria das 
coisas no Rails, se você seguir a 
forma convencional de utilizar o 
Rails, fará com que tudo fique mais 
fáceis para você mesmo. 

não existem
Perguntas Idiotas






























